Que cristianismo é esse?

Aline de Souza Taconeli

Introdução:

Texto: Mateus 18.15-20

Assunto: Comunidade Cristã
Tema: A comunidade cristã como paradigma para uma sociedade melhor.

Exórdio: Estamos na semana da Pátria. E, em 2008, ano de eleições municipais. Anos assim, sempre são marcados por cenas muito interessantes e, podemos dizer, até bem pitorescas na televisão, no horário eleitoral. Alguns fazem questão de assistir àquilo que dizem ser o mais cômico de todos os programas humorísticos. Há aqueles que se desesperam e desligam suas televisões. Entre poucos, podemos encontrar aqueles e aquelas que, com seriedade, buscam ouvir e compreender o que está acontecendo com o país. Situações assim, em anos eleitorais como este, me fazem lembrar de uma canção que diz: “Nas favelas, no Senado, sujeira pra todo lado. Ninguém respeita a Constituição, mas todos acreditam no futuro da nação.” Estrofe seguida de um enfático, inquietante e provocador refrão: “Que país é esse?”. Palavras de um jovem poeta e, porque não dizer, profeta da geração dos anos de 1980. O seu contexto era de regime militar, e restrição de direitos civis, e até de perseguição política. Uma nação amargando anos tenebrosos. Anos nos quais os jovens lutavam pelo direito de expressar-se. Multidões iam às ruas reivindicando o direito de votar. Hoje, muitos fazem coro ao dizer que invalidarão seus votos. Política não é mais assunto para nós. Afinal, estes são outros tempos. Mais solitários, mais individualistas.
E a Igreja? Nestes anos difíceis, e nos que os precederam, ela estava presente. Estávamos presentes. Líderes religiosos eram presos, deportados, torturados. O movimento ecumênico crescia e se fortalecia com o intuito sempre de lutar a favor da sociedade. E a Igreja de hoje? Para os metodistas, um centenário de credo social... E, há aqueles que dizem que já não agüentam mais escutar sobre isso. Outros, ainda, acham graça. A Igreja, então, não me parece muito mais tão ativa quanto aquela, nessas questões. Afinal, estes são outros tempos. Mais solitários, mais individualistas.
Explicação: O conceito político da comunidade de Mateus também não era dos melhores. Após a destruição do Templo as pessoas estavam perdidas, desnorteadas. Não havia referencial de autoridade para elas. A Igreja, como movimento consciente, não estava ainda bem estabelecida e, dentro de suas comunidades — a de Mateus, por exemplo —, a divisão começava a criar grandes problemas, a ponto dos evangelistas fazerem grandes discursos acerca do perdão e da reconciliação para impedir que a comunidade sofresse, logo em seus primórdios, um racha e, assim, caísse no esquecimento. O capítulo 18 de Mateus diz respeito exatamente a essa questão. Percebemos que Jesus, neste texto, dá orientações a respeito de como proceder em caso de um irmão que peca contra outro irmão. Acerca disso, a orientação de Jesus parte de um texto do Pentateuco, mais exatamente do texto de Deuteronômio. 
Percebemos em todo o decorrer do texto que há uma busca de identidade do movimento de Jesus. Que movimento era esse? Jesus cita uma lei judaica para mostrar como a comunidade deveria reagir com respeito ao tema do perdão. Mas seria somente uma repetição? Qual seria o diferencial deste mandamento do mesmo mandamento do grupo farisaico, que, no contexto, era um grande grupo de oposição no Evangelho de Mateus? Que paradigmas e diferenciais esse movimento poderia oferecer para a sociedade em que estava inserida? 
Proposição: Ao fazermos esses questionamentos para o texto, podemos parafrasear a pergunta do poeta, e dizer “Que cristianismo é esse?” Baseado na estrutura do movimento de Jesus expressa no texto, podemos responder a essa questão identificando as características que, para os cristãos, se constituem um diferencial em oposição às atitudes comuns na sociedade presente. 
Palavra chave: características – Interrogante: Quais?
Desenvolvimento:

Transição: A primeira característica do movimento de Jesus, em oposição à sociedade vigente, que percebemos no texto é a do...

I. Movimento de Reconciliação versus Sociedade de Afastamento:

a. Passado: O texto nos mostra que Jesus incita para que haja uma aproximação inicial entre as partes que estão em desacordo. O objetivo é κερδαίνω, ganhar o teu irmão. Notamos também que o imperativo de Jesus é que a parte “ofendida” busque a reconciliação com a parte supostamente errada. Com esta atitude do movimento cristão dos primeiros séculos, Jesus quebra a lógica de afastamento da comunidade, onde aquele que está em pecado deve ser evitado. A parte ofendida deve agir com humildade e procurar a parte errada.
b. Presente: A sociedade do individualismo e do “sempre estou correto” nos ensina que não devemos perder tempo em reconciliação. Muitos outros amigos podem ser comprados e adquiridos com um mínimo de esforço e algum conforto oferecido.
c. Futuro: Ao contrário, o cristianismo do ano de 2008 deve mostrar que a característica do movimento de Jesus ainda é presente e encontrada entre nós. Mesmo em situações coletivas, diferente da situação do texto, não devemos nos afastar do que aparentemente está errado, utilizando máximas já desgastadas. Por que devemos anular nosso voto? Porque todos os políticos são corruptos. Por que devemos nos afastar da sociedade e ingressar no ostracismo? Porque o mundo jaz no maligno. Por que devemos continuar a ir a Igreja, ignorando que existe uma sociedade à beira do Caos? Porque logo o anjo tocará a trombeta e tudo o que vemos aqui será consumido pelo fogo. O movimento de Jesus opta pela aproximação, para que não percamos nossa sociedade, o mundo em que vivemos. O movimento quer ganhar nosso mundo por meio da nossa presença com e nele, para que reconciliemos nosso mundo com Deus.
Transição: Além da característica da reconciliação, podemos perceber que o movimento de Jesus tem uma segunda característica, a de ser um...

II. Movimento de Missão versus a Sociedade de Exclusão

a. Passado: Prosseguindo no texto vemos que, mesmo diante dos apelos da comunidade o irmão não se arrependeu. Essa atitude extrema de intransigência não era muito comum no judaísmo, e, quando acontecia, gerava uma atitude bem clara: exclusão. Porém, Jesus nos surpreende. Ele diz que aquele que não se arrepende deve ser tratado como gentio, (εθνικός) e cobrador de impostos (τελώνης). Existem alguns pontos interessantes nessa afirmação. A teologia do Evangelho de Mateus está centralizada na defesa dos pequeninos. Em Mt 25, texto no qual Jesus afirma que, quem age com misericórdia para com qualquer um dos pequeninos age assim para com ele próprio, a palavra usada para designar “pequenino” é ελαχίστων, que quer dizer minoria. Assim, compreendemos que são aqueles que seriam colocados à margem pelo judaísmo, os gentios e publicanos, bem como as prostitutas e todos aqueles/as com quem Jesus se senta à mesa — e é duramente criticado por isso. Essas pessoas são o centro do Evangelho de Mateus. A essas pessoas é que se volta a missão de Cristo. Assim, o tema central desse texto não é a exclusão do gentio e cobrador de impostos. Essa era a lógica dos judeus. Essa é a lógica que temos numa primeira aproximação textual. Mas, a lógica de Jesus no texto é a de sentar-se à mesa, partilhar, comer com o gentio e com o cobrador de impostos e ensinar-lhe o caminho, não desistindo dele, nem o expulsando da comunidade, mas trabalhando com ele a missão do Reino. Afinal, até mesmo Mateus, o redator desta perícope, era um cobrador de impostos. E Jesus o tratou com exclusão? Não, antes o chamou para ser um dos seus primeiros discípulos. 
b. Presente: Nossa sociedade idolatra a perversidade. Na maioria das vezes queremos mesmo é ver o “circo pegar fogo”! A intolerância e a exclusão estão sempre presentes dentro e fora de nossas comunidades. E, muitas vezes acreditamos que Deus está do nosso lado nessa atitude, assim como os judeus acreditavam que a vontade de Deus era “arrancar o mau pela raiz”, retirar o pecador para fora ao invés de ensinar-lhe a não mais pecar. Ou ainda, pode ser que a própria Igreja se exclui do mundo, não querendo se corromper. Assim, de qualquer forma, o Evangelho não é pregado aos pequeninos, mas eles são cada vez mais excluídos e marginalizados.  
c. Futuro: O cristianismo de 2008 deve ser uma comunidade que não exclui ninguém, sobretudo os marginalizados e rejeitados pela sociedade. Antes, seguindo o exemplo de Jesus, os coloca no centro como alvo do Evangelho e da Missão, em amor e ensino, insistindo com eles e lutando para que a sociedade e o mundo não se percam. A voz do cristianismo deve, sim, denunciar o erro, mas, não desistir de lutar para que o erro seja concertado, e o pecador seja salvo.
Transição: Mas o texto bíblico ainda nos revela a existência de uma terceira característica do movimento de Jesus que o faz ser um...
III.  Movimento de Solidariedade versus a Sociedade da Solidão

a. Passado: Encaminhando-se para o final do texto, no versículo 18, lemos a mesma expressão que é dita a Pedro, alguns capítulos anteriormente no Evangelho, que se estende a toda a comunidade cristã. À igreja é dada a autoridade de ligar e desligar tudo na Terra e no Céu, e ainda se estende a cada crente em particular. Mateus mostra que, se a comunidade excluir o irmão que não se arrependeu, o estará desligando da terra e do céu. Ele estará sozinho e não aprenderá o caminho. Ele já estará cortado, sozinho e excluído. Não é por acaso que o texto que se segue diz que se dois ou três estiverem reunidos no nome de Jesus, ele estaria lá no meio deles. A importância da comunhão e da unidade é ressaltada nesse texto. A comunidade deve permanecer unida contra a perseguição e contra as divisões internas, vivendo assim a verdadeira presença de Jesus. 
b. Presente: A autoridade que é dada à Igreja, de ligar e desligar, é mais do que um privilégio. É um desafio. Mostra o tamanho da responsabilidade que temos diante daqueles que necessitam do Evangelho no ano de 2008. Quem são os gentios e cobradores de impostos do nosso tempo? Quem são os marginalizados e rechaçados pela sociedade? Será que mesmo a sociedade como um todo não é colocada de lado pelo próprio cristianismo?
c. Futuro: O cristianismo do ano de 2008 é um cristianismo que vence a apatia presente, as divergências ideológicas, denominacionais e se mantém unido, porque juntos podemos agregar a sociedade a nós servindo de paradigma e mostrando o diferencial do Evangelho que Jesus nos dá. A Igreja não deve se isolar da sociedade e do mundo, nem deve abandoná-lo longe da vontade de Deus. Mas, a igreja deve se achegar ao irmão e irmã e lhe ensinar o caminho, advertir a respeito do erro e participar na caminhada de mudança da sociedade. A palavra grega usada no texto para designar irmão é αδελφος, que, muito mais do que irmão, quer dizer companheiro, e até mesmo compatriota. 
Transição: Concluindo...
Peroração

Assim, podemos compreender que nossos irmãos, nossos companheiros, nossos amigos, nossos vizinhos, nossos compatriotas, nosso país, nosso mundo, precisa conhecer o diferencial que o seguimento do Evangelho de Cristo tem a mostrar. Não é se igualando à sociedade na exclusão, no individualismo, no afastamento que mostraremos que cristianismo é esse que seguimos. Mas é mostrando no que fazemos, ou deveríamos fazer de especial, de amoroso, de diferente. 
No início do sermão falamos de uma canção de protesto e pensamos na sociedade que passou de militante a apática. Sobre a Igreja, vimos que em alguns momentos históricos ela esteve presente e atuante. Em outros, apenas se juntava às massas insatisfeitas e apáticas. Esta semana comemoramos ainda o aniversário de 78 anos da autonomia da Igreja Metodista no Brasil, que foi um ato de reafirmação da nossa brasilidade. Será que devemos retirar a igreja do exercício da cidadania no nosso país, contradizendo o que os que vieram antes de nós fizeram ?

Ao nos depararmos com a pergunta inquietante de “Que país é esse?” do poeta, mais do que responder a ela, nos fazemos outra pergunta, a de “Que cristianismo é esse?”, e temos pistas para dizer que cristianismo queremos ser. Assim, conseqüentemente temos a possibilidade de responder que país queremos ser, que país queremos ajudar a formar, a partir da nossa presença em unidade, solidariedade e reconciliação com o mundo e do mundo com Deus, tendo por paradigma o movimento de Jesus. 
Hoje, temos a oportunidade de celebrar a eucaristia. A mesa posta é a mesa de encontro dos reconciliados, onde celebramos a unidade, não dos que se afastam, dos que excluem, e por fim, acabam sozinhos, mas dos que optam pelo perdão e pela comunhão. Participemos juntos e juntas. 
